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APRESENTAÇÃO 

A construção do campo de estudos em Ciências da Educação tem passado por uma 
crescente produção incremental de pesquisas em diferentes partes do mundo em razão 
das rápidas transformações da realidade social, razão pela qual o presente livro surge para 
ampliar os debates temáticos com um enfoque humanístico.

Esta obra, “Políticas Públicas na Educação e a Construção do Pacto Social e da 
Sociabilidade Humana: Olhares sobre o Corpo e a Mente”, dá continuidade aos esforços 
coletivos das obras anteriores, buscando dar voz a diferentes pesquisadores brasileiros 
e estrangeiros com o objetivo de mostrar a riqueza analítica e propositiva de nossas 
pesquisas científicas relacionadas ao campo educacional.

Fruto de um trabalho coletivo de trinta e sete pesquisadores oriundos das regiões 
Sul, Sudeste, Norte e Nordeste, bem como do Chile e de Portugal, esta obra conjuga as 
contribuições oriundas de diferentes instituições públicas e privadas de ensino, pesquisa e 
extensão, findando valorizar as análises e debates no campo epistemológico de Ciências 
da Educação.

O presente livro foi estruturado por meio de pesquisas que se caracterizaram 
quanto aos fins por estudos exploratórios, descritivos e explicativos, bem como por estudos 
qualitativos em função das diferentes técnicas utilizadas nos procedimentos metodológicos 
de levantamento e análise de dados.

Organizado em três eixos temáticos, os quinze capítulos apresentados neste livro 
dialogam entre si por meio de análises fundamentadas em estudos de casos e relatos 
de experiência sobre ricas agendas empíricas presentes dos campos epistemológicos de 
Educação Física, Artes Cênicas e Visuais, e Literatura.  

Com base nas análises e discussões levantadas nos diferentes capítulos desta obra 
existe uma franca contribuição para o público geral ou especializado no entendimento de 
que o campo das Ciências da Educação é eclético, sendo conformado por diferentes matizes 
teórico-metodológicas que possuem o objetivo comum de explicar e propor melhorias e 
estratégias educacionais aos desafios e complexidades do mundo real. 

Em nome de todos os pesquisadoras e pesquisadores envolvidos neste livro, 
comprometidos com o desenvolvimento das Ciências da Educação, convidamos você 
leitor(a) para explorar conosco, neste rico campo científico, toda a riqueza empírica da 
nossa realidade educacional contemporânea, pois urge a necessidade de avançarmos em 
estratégias cada vez mais humanísticas.

Ótima leitura!

Prof. Dr. Elói Martins Senhoras
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RESUMO: O artigo aborda sobre questões do 
ensino aprendizagem, mais especificamente 
como este processo ocorre do ensino de teatro. 
Esta pesquisa foi desenvolvida durante nossa 
participação no Programa Institucional de Bolsa 
de Iniciação a Docência PIBID no ano de 2019, 
realizada no Instituto Federal do Paraná, campus 
Pinhais. O instituto Federal possui ensino médio 
integrado com o ensino técnico. As classes 
com as quais trabalhamos foram o primeiro e o 
quarto ano do ensino médio, uma delas realizava 
técnico em administração, e a outra técnico em 
informática, respectivamente.  Através de uma 
exploração bibliográfica dos textos dos autores 
Paulo freire e Rubem Alves dissertamos sobre 
educação tradicional e educação libertadora, e 
relacionamos essas metodologias com a realidade 
de ensino a qual estamos inseridos e almejamos. 
Na educação tradicional temos um ensino 
centrado no ato de transferir conceitos, onde o 
professor é o único detentor do conhecimento, 

já na educação libertadora o professor não é 
mais o centro do processo, mas faz parte dele, 
assim como o educando, através de uma nova 
forma de mediação, o aluno tanto aprende como 
ensina ao professor.  Ao analisarmos as aulas, 
o ambiente escolar, os alunos, os professores 
e as metodologias de ensino concluímos que a 
educação tradicional ainda é uma metodologia 
a ser superada, na qual o ensino da arte ainda 
é visto como como disciplina secundaria, um 
adorno ao currículo escolar.  A fim de relacionar 
os conceitos debatidos sobre a educação, 
buscamos autores da pedagogia teatral para 
fundamentar o lugar do teatro na educação e 
a concepção de que o ensino da arte pode ser 
um caminho para que cheguemos à educação 
libertadora. 
PALAVRAS-CHAVE: Aprendizado. Ensino. 
Processos. Metodologia. Teatro.

THEATER TEACHING AND LEARNING 
PROCESSES: A REFLECTION ABOUT 
THE EXPERIENCES LIVED IN PIBID

ABSTRACT: The article addresses issues of 
teaching and learning, more specifically how 
this process occurs within the teaching of 
theater. This research was developed during our 
participation in the PIBID program in 2019, held at 
the Federal Institute of Paraná, Pinhais campus. 
The Federal Institute has a high school integrated 
with technical education. The classes we worked 
with: first and fourth grade of high school, one of 
them was a technician in administration, and the 
other was a computer technician, respectively. 
Through a bibliographic exploration of the texts 
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of the authors Paulo Freire and Rubem Alves, we talked about traditional education and 
liberating education, relating these methodologies to the reality of teaching to which we are 
inserted and which we aim for. In traditional education we have a teaching centered on the 
act of transferring concepts, where the teacher is the only holder of knowledge, while in 
liberating education the teacher is no longer the center of the process, but a part of it, as 
well as the student, through a new form of mediation, the student learns and also teaches 
the teacher. When analyzing the classes, the school environment, students, teachers and 
teaching methodologies, we concluded that traditional education is still a methodology to be 
overcome, in which art teaching is still seen as a secondary discipline, an addition to the 
curriculum school. In order to relate the concepts discussed about education, we seek authors 
of theatrical pedagogy to support the place of theater in education and the conception that 
teaching art can be a way for us to reach liberating education.
KEYWORDS: Learning. Teaching. Process. Methodology. Theater.

1 |  INTRODUÇÃO
A instituição de ensino escolhida para o desenvolvimento deste trabalho foi o 

Instituto Federal do Paraná - IF, localizado na cidade de Pinhais. O projeto foi desenvolvido 
nos primeiros e quartos anos do Ensino Médio integrado ao ensino técnico, onde o 
estudante realiza seus estudos escolares regulares em uma parte do dia, e na outra faz 
uma especialização técnica sobre uma determinada área. No caso das classes escolhidas, 
os cursos técnicos não tinham correlação com a nossa área específica de estudo: o teatro. 
O primeiro ano realizava o curso técnico em administração e o quarto ano técnico em 
informática.

O objetivo deste estudo é a proposição de uma investigação sobre a complexa relação 
entre o ensino e a aprendizagem, mais especificamente no que diz respeito ao processo do 
ensino de teatro através de uma metodologia qualitativa. Os resultados serão apresentados 
através de uma análise, buscando entender a complexidade do tema e a interação das 
variáveis, levando em conta conceitos como: aluno, professor, ensino, aprendizagem, 
metodologia, aplicabilidade da metodologia e etc. A fundamentação teórica será embasada 
nas abordagens dos educadores Paulo Freire e Rubem Alves para dissertarmos sobre 
metodologias de ensino-aprendizado, estabelecendo relações com autores da pedagogia 
teatral, e com o contexto no qual esta pesquisa está pautada. 

 
2 |  EDUCAÇÃO BANCÁRIA X EDUCAÇÃO LIBERTADORA 

Por muitos anos o método tradicional de ensino/aprendizagem era centrado no 
ato de transferir o conhecimento, desse modo considerava-se o professor como portador 
único de conhecimento que deveria ser repassado aos alunos, que por sua vez deveriam 
decorar o conteúdo, para posteriormente serem submetidos a exames. Este método por 
muitas vezes acaba resultando em uma memorização mecânica de teorias retiradas de 
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livros didáticos, conteúdos isolados que frequentemente não tem conexão entre si e com a 
realidade, um conhecimento sem aprofundamento, ligado apenas à repetição  contínua e 
a uma ideia de aprendizado deturpada, visto que os discentes acabam não absorvendo o 
conteúdo apenas memorizando conceitos.

A função dessa metodologia não se restringe ao fato de que a prática da 
construção do conhecimento deve ser algo vivido pelo aluno e pelo professor, 
pelo contrário. O aprender situa-se num campo muito mais fechado, autoritário 
e centralizador. Não cabe ao educando a descoberta de novos interesses 
relacionados a sua experiência de vida e escolar, mas sim, esperar paciencioso 
o que essa tendência pode lhe transmitir, rotulado como conhecimento 
fundamental. Essa transmissão de informações ocorre diariamente na vida 
escolar deste indivíduo; ele está preparado para receber dados, informações 
detalhadas e exatas sem ter nem mesmo ideia sobre o que isso fundamentará 
na sua vida fora e dentro do contexto escolar. (CARNEIRO, 2012, p.4)

Em Pedagogia do oprimido quando Paulo Freire analisa as relações educador-
educandos o autor descobre que essas relações são em sua maioria fundamentalmente 
narradoras e dissertadoras, “uma narração de conteúdos sem valores ou dimensões 
concretas da realidade. Narração ou dissertação que implica um sujeito – um narrador, 
e objetos pacientes, ouvintes – os educandos” (1987, p.33). Freire ressalta que essa 
educação transforma o educando em meras “vasilhas” em recipientes a serem preenchidos 
pelo educador, quando mais o professor “enche” os seus recipientes com seus “depósitos”, 
melhor educador ele será, e quanto docilmente os alunos permitirem esses “depósitos” 
melhores educandos eles serão. Este método é descrito por Freire como educação bancária, 
uma educação que não contribui para a formação de um ser pensante, pelo contrário, o 
torna ingênuo, pois afeta diretamente a formação do senso crítico do indivíduo, que não 
consegue estabelecer uma relação profunda com os conceitos escolares e o mundo a sua 
volta. 

Em lugar de comunicar- se, o educador faz “comunicados” e depósitos que 
os educandos, meras incidências, recebem pacientemente, memorizam e 
repetem. Eis aí a concepção “bancária” da educação,  em que a única margem 
de ação que se oferece aos educandos é a de receberem os depósitos, 
guardá-los  e arquivá- los. Margem para serem colecionadores ou fic hadores 
das coisas que arquivam. No fundo, porém, os grandes arquivados são os 
homens, nesta (na melhor das hipóteses) equivocada concepção “bancária” 
da educação. Arquivados, porque, fora da busca, fora da práxis, os homens 
não podem ser. Educador e educandos se arquivam na medida em que, nesta 
destorcida visão da educação, não há criatividade, não há transformação, 
não há saber. Só existe saber na invenção, na reinvenção, na busca inquieta, 
impaciente, permanente, que os homens fazem no mundo, com o mundo e 
com os outros. Busca esperançosa também. (FREIRE, 1987, p.33)

Este método educacional além de defasado parece ter por objetivo limitar o 
conhecimento tanto do educando quanto do educador e, sobretudo, dificultar a comunicação 
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que é fundamental para o processo de ensino-aprendizagem. Apesar em tese parecer que 
ultrapassamos essa metodologia, uma vez que estamos há anos em discussões sobre uma 
nova educação, no entanto, quem esta a frente do meio educacional sabe que infelizmente 
esse discurso é irreal, ao menos para rede pública de ensino. Não é recente a noção 
da dicotomia entre o ensino público e o privado, seja ela encadeada por fatores como 
infraestrutura, organização, grade curricular ou rendimento escolar, entretanto, não cabe 
a este estudo aprofundar esse debate, mas é fundamental que tenhamos em mente a 
realidade que nos deparamos em instituições públicas de ensino. Por isto, consideramos 
necessário dissertar sobre a educação tradicional, já que esta metodologia ainda é parte 
significante do cenário educacional.

Cientes da realidade a qual encontramos, nos propomos a dissertar sobre a educação 
a qual almejamos, seguimos com a ideia de educação libertadora proposta por Freire como 
uma oposição a então dominante educação bancária. Enquanto a educação bancária 
serve a uma dominação, sua antagonista serve a libertação, a primeira necessariamente 
mantém a relação aluno–professor em de forma vertical, autoritária e unilateral, a segunda 
supera esse conceito e propõe uma relação horizontal, dialógica e bilateral. Nesta última 
perspectiva, o educador não é mais o centro do processo, mas faz parte dele, assim como 
o educando, através de uma nova forma de mediação, o aluno tanto aprende como ensina 
ao professor.

Desta maneira, o educador já não é o que apenas educa, mas o que, enquanto 
educa, é educado, em diálogo com o educando que, ao ser educado, também 
educa. Ambos, assim, se tornam sujeitos do processo em que crescem juntos 
e em que os “argumentos de autoridade” já, não valem. Em que, para ser-se, 
funcionalmente, autoridade, se necessita de estar sendo com as liberdades e 
não contra elas. (FREIRE, 1987, p.39)

Neste contexto para o educador ninguém educa ninguém, ninguém educa a si 
mesmo, as pessoas se educam em comunhão, em relações intermediadas pelo mundo 
“Mediatizados pelos objetos cognoscíveis que, na prática “bancária”, são possuídos pelo 
educador que os descreve ou os deposita nos educandos passivos” (1987, p.39). A ação 
do educador na educação bancária tem dois momentos dicotomizados, o primeiro seria no 
preparo da aula, quando ele como sujeito cognoscente (capaz de adquirir conhecimento) 
estuda seu objeto cognoscível (que pode ser conhecido), e um segundo momento quando 
frente aos educandos narra, ou disserta sobre o obejto. A prática problematizadora, no 
entanto, não distingue esses momentos, o educador não é sujeito cognoscente em um e 
sujeito narrador de conteúdo conhecido em outro, ele é sempre um sujeito cognoscente 
problematizador, faz e refaz seus aprendizados a todo o momento em diálogo com o 
educando.

É necessário quebrar os paradigmas desfasados que moldam o ensino no 
país. Educar não é programar, mas preparar pessoas para viver melhor. E 
viver melhor não significa portar todos os tipos de conhecimentos, mas ter 
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a capacidade de pensar e, desse modo, ir além dos limites estreitos da 
repetição, da rotina, do jogo de perguntas e respostas programadas sem 
vínculo com o dia-adia, como se, igualmente, existisse uma alternativa única 
para cada problema. Portanto, além de ensinar a ver, educar consiste em 
ensinar a pensar e em ensinar a inventar. (ALVES, 2008, p.113)

Dialogando com as ideias de Freire, Rubem Alves disserta em seu livro “Por uma 
educação romântica” sobre a educação libertadora a qual descrevemos, e reforça a ideia 
de que a tarefa da educação é conduzir a liberdade, ensinar a pensar, a instigar os alunos 
duvidar, refutar e conceber ideias, pois “A escola tradicional, mesmo aquela supostamente 
modernizada, ainda não se deu conta de que sua função primordial é ensinar o aluno a 
pensar e a descobrir onde ele pode encontrar a resposta para as perguntas que ele tem.” 
(SEVERINO, 2007, p.126) 

3 |  CONTEXTUALIZANDO A RELIDADE DE UM ENSINO MULTIDISCIPLINAR
Para que tratemos da especificidade do tema abordado neste estudo, se faz 

necessário entender que a arte é por essência crítica e libertária, totalmente desalinhada 
com a educação bancária. Todavia não podemos tratar o ensino de teatro isoladamente já 
que estamos falando de um ensino que deve ser por natureza integrado, nesse sentido, é 
ilógico pensarmos a matéria, o aluno, o professor e o ambiente de ensino sem que levemos 
em conta o contexto. Nós como estrangeiras dentro da sala de aula logo percebemos 
isto, estar dentro desse ambiente primeiramente como observadoras nos fez chegar a 
uma primeira conclusão: há uma exorbitante diferença entre ensinar isoladamente um 
conhecimento e o ensino em uma rede multidisciplinar. A realidade de uma aula de teatro 
ministrada dentro de uma escola de teatro é muito diferente da realidade do ensino público, 
o aluno não está lá especificamente para sua disciplina. Temos que estar preparados para 
a chegada do aluno entediado da aula de matemática, afoito pelas discussões da aula de 
filosofia, exausto pelas aulas de educação física, por exemplo. 

Isto se reflete dentro de sala de aula de diversas formas, como o ambiente escolar 
no qual concentramos nosso estudo. O Instituto Federal se diferencia da maioria das outras 
instituições pelo fato de contar com uma infraestrutura muito superior a média nacional, 
com salas de aulas grandes para comportar quarenta alunos, cadeiras e mesas suficientes, 
ambientes planejados, bebedouros e banheiros em bom estado, além disso, cabe destacar 
que o IF de Pinhais possui até mesmo armários para os alunos. Mas isto não se aplicava 
as aulas de teatro já que não havia na instituição uma sala própria para a realização das 
atividades práticas, às aulas eram ministradas dentro de uma sala de aula regular, ou 
seja, quadro a frente e cadeiras alinhadas em filas. Quando chegávamos para realizar 
as atividades, com a ajuda dos alunos, afastávamos as cadeiras para o fundo da sala e 
montávamos um tablado macio para que pudéssemos fazer algumas práticas teatrais sem 
risco aos alunos.
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Figura 1 – Alunos em prática teatral.

Fonte: Arquivo pessoal

Em uma das classes, quando chegávamos o tablado já estava montado, pois a aula 
de artes seria no primeiro horário o e os alunos conseguiam deixar montado no dia anterior, 
o que agilizava o processo. Mas nas classes que isso não ocorria, acabávamos por perder 
alguns minutos da aula para preparar o ambiente. Nós, como pibidianas, acompanhávamos 
as aulas de um professor regente, as suas aulas não eram tradicionais e engessadas, pelo 
contrário, os estudos propostos eram bem diversificados, mas ele assim como nós se via 
preso a uma estrutura de ensino que por vezes não acompanhava as metodologias que 
planejávamos. 

Além do fator estrutural que restringia o planejamento das aulas, quando nos referimos 
à estrutura de ensino, do mesmo modo, também está relacionado à estrutura tradicional 
de ensino, a educação bancária apresentada no item anterior. Por vezes, pode parecer 
que estamos expondo uma metodologia que já foi ultrapassada, entretanto, a realidade em 
sala de aula demonstra que ainda nos encontramos em um processo de superação deste 
método. São inegáveis os avanços que tivemos na educação desde que Freire publicou 
a “Pedagogia do Oprimido”, inclusive muitos desses avanços só foram possíveis graças 
as suas teorias, entretanto, é ingênuo pensarmos que na prática a educação libertária 
ocorra de forma plena. São inúmeras as barreiras que ainda enfrentamos, o espaço físico 
inadequado é só a primeira delas, a superação da educação bancária vai muito além de 
infraestrutura, estamos nos referindo a uma metodologia que serve a todo um sistema.

Sistema este que não se restringe somente ao ambiente escolar, e que acaba 
resultando em professores frustrados e alunos desinteressados, docentes forçados a 
ensinar sobre um conteúdo, obrigados por uma grade curricular, e discentes reduzidos a 
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meros “memorizadores” de conteúdos. É compreensível que ambos se sintam impotentes 
nesse modelo de educação, o professor por estar preso a uma metodologia ultrapassada e 
o aluno por se ver na obrigação de decorar fórmulas, textos e normas sem ao menos saber 
o porquê, a necessidade, e a aplicabilidade desses em suas realidades.

Mas será mesmo? Será que a aprendizagem dos programas oficiais se 
identifica com o ideal de uma boa educação? Você sabe o que é “dígrafo”? 
E os usos da partícula “se”? E o nome das enzimas que entram na digestão? 
E o sujeito da frase “Ouviram do Ipiranga as margens plácidas de um povo 
heróico o brado retumbante”? Qual a utilidade da palavra “mesóclise”? 
Pobres professores, também engaiolados... São obrigados a ensinar o que 
os programas mandam, sabendo que é inútil. Isso é habito velho das escolas. 
Bruno Bettelhen relata suas experiências com as escolas: “fui forçado (!) 
a estudar o que os professores haviam dito que eu deveria aprender – e 
aprender á sua maneira [...].” (ALVES, 2008, p.33)

Para entender por que esse sistema ainda persiste nos dias atuais, basta que 
pensemos em como ainda avaliamos o conteúdo ensinado, com provas extremamente 
conteudistas, que obrigam o discente a memorizar conceitos, sem necessariamente 
aprendê-los. O maior exemplo disto é o exame que dá acesso ao ensino superior, o 
vestibular. Exame o qual parece ser a finalidade de toda uma vida escolar, quase como se 
todo o processo de ensino necessitasse desta validação, um exame final que supostamente 
avalia todo o conhecimento. Hipoteticamente, pois a realidade é outra, exames como o 
vestibular avaliam muito mais a capacidade de memorização do que o aprendizado. Nesta 
forma de avaliação as disciplinas são alocadas dentro de “caixas” de importância, matérias 
de exatas são consideradas de maior importância, os alunos dedicam seu tempo para 
decorar fórmulas e conceitos.  Seguida das disciplinas de exatas, estão as matérias como 
biologia, português e história, e, infelizmente, as disciplinas como filosofia e arte são postas 
de lado, já que não se apresentam como  necessárias dentro deste contexto de reprodução 
de conceitos memorizados. Aos alunos que não possuem esta capacidade de memorização 
ou foco para esse modelo de educação, ou simplesmente por alguma razão não são bem 
sucedidos neste exame, são considerados inaptos para o ensino superior.

Eu me sairia muito mal. Não me lembro das classificações das rochas. 
Lembro-me dos nomes “dolomitas” e “piroclásticas”, mas não sei o 
que significam. Esqueci-me do “crivo de Erastóstenes”. Não sei fazer 
raiz quadrada. Não sei onde se encontra a serra da Mata da Corda. 
Também me esqueci das dinastias dos faraós. Não sei a lei de Avogadro. Sei 
pouquíssimo de análise sintática. Acho que, dos 100% de saberes que as 
escolas tentaram enfiar dentro de mim, só sobrariam uns 10%. (SARLI, 1998, 
p.1)

Há uma grande pressão para que os discentes tenham um bom desempenho neste 
exame, principalmente por parte dos pais dos alunos, que na maioria das vezes enxergam 
essa educação conteudista como sendo a ideal, já que o que interessa nesta metodologia 
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é que o aluno decore conceitos e tenha bons resultados em seus exames. “Os pais são os 
maiores inimigos da educação porque não sabem o que ela é. Acham que é preparar para 
os exames. E aí você elimina a poesia, as artes, tudo aquilo que faz parte da verdadeira 
educação, mas que é eliminado pelos próprios exames” (2011, n.p), esta afirmação de 
Rubem Alves demonstra que para que dissertemos sobre a educação é necessário um 
olhar crítico sobre todos os aspectos que compõe esse processo.

Escolhemos discorrer brevemente a respeito do vestibular, pois acreditamos ser 
este o ápice de um processo de ensino tradicional, e que de certa forma molda os alunos 
para que direcionem toda sua trajetória escolar para um estudo preparatório para exames, 
e não para um aprendizado crítico. O que deveria ser uma troca prazerosa de conhecimento 
torna-se uma obrigação, estudar vira sinônimo de algo maçante, o que contribui para o 
desinteresse e a desmotivação dos alunos. Como alunas vivenciamos essa realidade em 
nossa trajetória escolar, e depois como pibidianas tivemos a oportunidade de observar 
de perto quando acompanhamos uma classe em seu último ano no Instituto Federal. A 
questão aqui não é o que mudou, mas justamente o que não mudou, do mesmo modo que 
em nossa vivência escolar os alunos pareciam desestimulados com o aprendizado e mais 
preocupados em “engolir conceitos”, e o fato da eminente escolha de faculdade colaborava 
para instaurar o “modo vestibulando” deixando os alunos extremamente ansiosos e 
desfocados.  De fato, esta realidade dificultou as práticas em sala de aula.

4 |  ONDE A ARTE SE ENCONTRA NO PROCESSO DE ENSINO- 
APRENDIZAGEM 

Em um contexto onde a educação tradicional é uma metodologia a ser superada, é 
natural que a arte ainda esteja buscando um lugar no currículo escolar. O ensino da arte 
além de enfrentar os mesmos problemas que as outras disciplinas, os quais dissertamos 
anteriormente nesta pesquisa, a arte enfrenta uma batalha pessoal para se estabelecer 
como conhecimento. Haja vista que o ensino da arte no Brasil só aparece na Lei de 
Diretrizes de Bases da Educação (LDB) em 1971, neste primeiro momento a arte não 
era considerada uma disciplina, o documento apontava como uma atividade educativa. 
Somente em 1996 pela atual LDB que a arte foi incorporada como componente curricular 
obrigatório. Não obstante o ensino da arte nas escolas ser algo relativamente recente, 
ainda sofremos com uma posição que não está assegurada, e é constantemente atacada e 
tendo sua relevância questionada.

As artes são ainda contempladas sem a atenção necessária por parte dos 
responsáveis pela elaboração dos conteúdos programáticos de cursos 
para formação de professores alfabetizadores e de propostas curriculares 
para a educação infantil e ensino fundamental no Brasil. Embora os 
objetivos da educação formal contemporânea estejam direcionados para a 
formação omnilateral, quer dizer, multilateral, holística, total do ser humano 
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(Saviani,1997) o ensino das artes na educação escolar brasileira segue 
concebido por muitos professores, funcionários de escolas, pais de alunos 
e estudantes como supérfluo, caracterizado como lazer, recreação ou luxo 
– apenas permitido a crianças e adolescentes das classes economicamente 
mais favorecidas. (JAPISSU, 1998, n.p)

A arte ainda é vista como uma disciplina secundária, e o educador segue sendo 
desvalorizado, e o potencial educacional da arte desvalorizado. Ademais o currículo escolar 
continua insistindo no continuísmo do ensino polivalente. Modelo que remota a uma prática 
educacional antiquada, desenvolvida ainda quando tínhamos artes como uma atividade 
educativa.

A disciplina de Educação Artística, a qual era entendida por promover 
atividades educativas em seu contexto de criação, gerou uma demanda 
por docentes, logo, tinha-se a necessidade de criação da licenciatura 
em Educação Artística. Para suprir tal demanda, foram criados cursos 
polivalentes de curta duração. A polivalência é uma marca da Lei nº 
5.692/71, e a Educação Artística foi concebida como a formação de um único 
profissional capaz de ministrar aulas de artes plásticas, educação musical e 
artes cênicas em um único programa. Esse modelo nunca foi possível na sua 
integralidade, também pela dificuldade de formar profissionais inicialmente 
em dois anos e, posteriormente, em quatro. Formar um profissional que 
ministrasse com qualidade diferentes linguagens artísticas em uma ou duas 
horas semanais, essa era a proposta e esse sempre foi motivo de divergência 
entre licenciaturas, professores e gestores, dividindo opiniões e apontando 
as contradições entre o desejo dos professores de atender aos desafios da 
profissão e as condições objetivas de formação e atuação. Iniciou-se, assim, 
a formação de professores de Educação Artística para a educação básica 
no Brasil, marcada por um arremedo de formação polivalente. (ALVARENGA, 
2018, n.p)

Este modelo nunca foi eficaz, se não fazia sentido uma formação polivalente há 50 
anos, nos dias atuais é inaceitável. A concepção de que um professor dará conta de várias 
linguagens artísticas é irreal. Somente quarenta e cinco anos depois da implementação 
da polivalência, que obtivemos uma mudança significativa neste cenário. Essa mudança 
segundo descrição encontrada no portal do senado federal se deu com a “Lei 13.278/2016, 
que inclui as artes visuais, a dança, a música e o teatro nos currículos dos diversos níveis 
da educação básica. A nova lei altera a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 
(LDB — Lei 9.394/1996)”.

A mudança ocorreu mais na teoria do que na prática, de fato não temos mais uma 
formação de professores de forma polivalente, mas ao mesmo passo que esses professores 
são formados em linguagens artísticas específicas: artes visuais, dança, música e teatro; 
no ensino em sala de aula o educador ainda precisa dar conta de abranger todas essas 
linguagens propostas pelo currículo escolar, mesmo não tendo formação para tal. Quando 
esta lei foi sancionada no ano de 2016, ficou instituído que as escolas teriam cinco anos 
para se adequar a nova norma. 2016 foi o mesmo ano que nós escritoras desse texto 

http://www.planalto.gov.br/CCIVIL_03/_Ato2015-2018/2016/Lei/L13278.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L9394.htm
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nos formamos no ensino médio, ambas não viram essa mudança acontecer como alunas, 
três anos depois em 2019 como pibidianas e futuras docentes esperávamos encontrar 
alterações neste sentido.

Mas a realidade foi outra, as conquistas observadas por nós em relação a este 
segmento eram conquistadas por mérito do professor, e não da instituição que deveria se 
preocupar em adequar-se a lei. O professor regente da disciplina é formado em Licenciatura 
em Teatro, egresso da mesma instituição que estamos realizando nossa graduação, a 
UNESPAR. Era ele que buscava espaços para o teatro dentro da instituição de ensino, 
que por sua vez ainda cobrava do educador através do currículo escolar o ensino de 
outras linguagens artísticas. Mesmo com todas as advertências enfrentadas o professor 
regente da disciplina conseguiu formar um grupo de teatro com alunos da instituição, 
os encontros ocorriam em horário alternativo das aulas curriculares, o coletivo teatral 
chegou a apresentar algumas peças e performances em festivais locais. Essa experiência 
reverberou até mesmo nas aulas do período regular, pois os alunos que faziam parte do 
grupo de teatral motivavam os demais a realizar os exercícios propostos.

A disciplina de Arte segue sendo vista como um adorno dentro do espaço escolar, 
onde a arte serve apenas para a decoração, ainda é comum que o professor de artes seja 
visto como um decorador, lembrado somente em datas comemorativas, quando a escola 
necessita produzir algo para ser mostrado para os pais. Sejam estas produções desenhos 
ou pinturas para presentear no dia dos pais ou das mães, ensaiar uma música com as 
crianças para uma celebração de páscoa ou uma peça teatral natalina. Não há nada de 
errado nessas proposições, o que é equivocado neste caso é reduzir o papel tanto da 
disciplina quanto do professor somente a isto, pois, 

O professor de teatro, por um lado é pressionado a decorar e animar as 
datas comemorativas, por outro lado, vê seu espaço de atuação ser considerado 
descartável – um espaço para ser substituído por qualquer atividade emergente ou 
compromisso de última hora da administração escolar. A complexidade deste quadro, 
que persiste nos dias atuais, requer uma reflexão sobre a postura, atitudes e ações do 
professor no campo da escola. (CABRAL, 2008, p.5)

5 |  DOIS CAMINHOS PARA O ENSINO DE TEATRO NA ESCOLA 
Diante do cenário encontrado em sala de aula, nós decidimos investigar junto ao 

professor regente metodologias que dialogassem com o conteúdo proposto, instigassem 
a participação dos alunos e fomentasse o interesse na disciplina. Para que falemos das 
abordagens, iremos dissertar sobre dois conceitos fundamentais para o entendimento do 
ensino de teatro no âmbito escolar: o teatro educação e o teatro pedagógico.

Apesar do termo teatro-pedagógico ser usado em sentido amplo quando 
se trata de teatro escolar, parece importante ressaltar a existência de no 
mínimo duas possibilidades de se trabalhar com o teatro dentro da escola, 
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que devem ser diferenciadas. São elas, o teatro como ferramenta pedagógica 
na sala de aula, com o objetivo de fixar conhecimentos, e o teatro-educação 
com fins socioculturais e artísticos, geralmente oferecido como atividade 
extracurricular.(COELHO, 2014, n.p)

O teatro pedagógico é uma proposta efetiva para a educação formal, já que 
é um aliado na absorção de conhecimento, e pode ser um instrumento interdisciplinar, 
para explicar conteúdos através de representações de outras disciplinas, como encenar 
acontecimentos históricos ou descobertas da biologia, até mesmo pequenas cenas sobre 
problemas matemáticos.

Assim, pode-se compreender que o teatro-pedagógico, ainda que trabalhe 
o estético, tem como objetivo principal o estudo do texto, diferentemente do 
teatro-educação, que revela maior compromisso com o desenvolvimento das 
habilidades inter e intrapessoais, muito apoiado nos estudos psicológicos 
iniciados nos anos imediatamente posteriores à Segunda Guerra. (COELHO, 
2014, n.p)

Quando estávamos observando as aulas e ponderando a abordagem que adotaríamos 
em aula, nós não decidimos para uma única metodologia, mas nos detivemos mais nas na 
perspectiva do teatro educação. É notória a importância do teatro como proposta pedagógica, 
entretanto, gostaríamos que o teatro fosse compreendido como por si só como componente 
importante e necessário ao aprendizado e servisse também aos alunos como ferramenta 
de autodescoberta e, por fim, um gatilho para o desenvolvimento pessoal. De fato, “Em 
nossos dias, um dos aspectos marcantes do pensamento acerca do valor pedagógico da 
arte está no desafio de tentar elucidar em que medida a experiência artística pode, por si, 
ser compreendida enquanto ação educativa. ’’ (DESGRANGES, 2006, p.21)

No campo do teatro educação, podemos citar Peter Slade com estudos pioneiros 
a respeito do teatro com crianças e PCD (pessoa com deficiência). Slade desenvolveu o 
que chamamos de “jogo dramático infantil”, o pesquisador pensava o teatro como meio de 
autoconhecimento e liberação de repressões inconscientes, os jogos funcionariam segundo 
o autor como uma espécie de catarse. Além dos estudos de Slade, podemos incluir a autora 
Viola Spolin como pioneira no teatro educação com o desenvolvimento dos “jogos teatrais”. 
Ao escrever sobre “Os jogos teatrais na escola pública” Japiassu discorreu sobre os dois 
autores e suas contribuições para o teatro educação.

Os jogos teatrais são procedimentos lúdicos com regras explícitas. A palavra 
teatro tem sua origem no vocábulo grego theatron que significa “local de onde 
se vê” (platéia). A palavra drama, também oriunda da língua grega, quer dizer 
“eu faço, eu luto” (SLADE,1978, p.18). No jogo dramático entre sujeitos (Faz-
de-conta) todos são «fazedores» da situação imaginária, todos são «atores». 
Nos jogos teatrais o grupo de sujeitos que joga pode se dividir em “times” 
que se alternam nas funções de “atores” e de “público”, isto é, os sujeitos 
“jogam” para outros que os “observam” e “observam” outros que “jogam”. 
(JAPIASSU,1998, n.p)
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Para Japisassu, os jogos dramáticos antecederiam os jogos teatrais, até mesmo 
pelo caráter de “faz de conta” das proposições de Slade. Para o escritor os jogos como 
não necessariamente artísticos, mas sim naturais ao homem, e inerente às crianças, jogos 
que poderiam ser organizados a favor de objetivos educacionais. Já Viola organiza seus 
estudos em torno do próprio jogo teatral.

Na classe do primeiro ano do Ensino Médio na qual nós fizemos menos intervenções, 
pois todas as aulas foram ministradas pelo professor regente, e nós acompanhávamos 
os grupos auxiliando os alunos, conforme o direcionamento do professor, a abordagem 
escolhida foi em grande parte compatível com as teorias de Slade, pois eram necessários 
direcionamentos que deixassem os alunos mais a vontade para propor e criar e criar dentro 
de cena, queríamos que os alunos tivessem vontade de participar das aulas, tivessem prazer 
em realizar as atividades. Pois além dos alunos serem mais novos e mais agitados, tinha o 
fato das aulas de artes ocuparem o último horário de sexta-feira, ou seja, contávamos com 
discentes cansados pela semana de aula, afoitos para irem para casa e desinteressados. 

Em um dos encontros a proposição era que os alunos se dividissem em grupos e 
cada grupo preparasse uma cena para ser apresentada para os colegas posteriormente, 
as imposições foram apenas que eles utilizassem o dia a dia escolar, no começo alguns 
grupos pareciam desinteressados e perdidos, mas ao decorrer da atividade com alguns 
direcionamentos esse cenário mudou. Inclusive eles tinham muitos questionamentos 
sobre as cenas, se obrigatoriamente tinha que se passar em sala de aula, se podiam 
criar diálogos, se poderiam fazer críticas, se poderiam utilizar cenários ou objetos. Neste 
exercício surgiram cenas muito interessantes, uma delas o grupo encenou sobre falas do 
presidente a respeito da educação e fizeram duras críticas através de representações, 
em outra cena eles realizaram a encenação de um acontecimento polêmico da semana 
escolar, uma situação de homofobia.

Com o quarto ano, turma em que nós pibidianas ministramos algumas aulas, as 
proposições foram mais voltadas para os jogos teatrais de Viola Spolin, onde nós podíamos 
deixar os alunos mais livres, direcionamentos mais amplos, mas ao mesmo tempo 
queríamos trazê-los de uma forma natural ao teatro, onde sim eles compreendessem que 
estavam atuando, não somente jogando, mas que isso fosse prazeroso. Inclusive um dos 
temas trabalhados foi a relação com a plateia, com os espectadores. A escolha desse tema 
não foi aleatória, nos foi proposto pelo professor regente que pensássemos em jogos que 
pudessem auxiliar nas apresentações dos trabalhos escolares dos alunos. Como citado 
anteriormente, o Ensino Médio no IF é realizado junto com um curso técnico, e no final do 
último ano os alunos precisam apresentar um projeto similar ao trabalho de conclusão de 
curso exigido pelas universidades. Muitos dos alunos estavam bem nervosos com o fato 
de terem que sozinhos apresentar algo na frente de várias pessoas, e serem avaliados 
por isso. Neste sentido escolhemos jogos que pudessem prepará-los para este momento. 
Utilizamos também técnicas teatrais de relaxamento para que eles lidassem melhor com 
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as pressões impostas neste último ano no colégio, como por exemplo, o já mencionado 
vestibular, que era motivo de grande apreensão para todos os discentes.

6 |  O TEATRO COMO FORMA DE LIBERTAÇÃO 
Quando começamos este artigo falando sobre educação bancária, sabíamos que 

era necessário que não ignorássemos a realidade do ensino tradicional em sala de aula, 
pois era irreal discorrer sobre o ensino de teatro e da nossa experiência em sala de aula 
sem que dialogássemos com a educação como um todo. Em razão disto, escolhemos 
educadores que falassem tanto da realidade do ensino quanto da educação que 
almejamos, e que esses educadores se conectassem com os autores de teatro os quais 
escolhemos e com as proposições que pensamos para o teatro educação. No momento em 
que dissertamos sobre a educação libertária estávamos também idealizando uma forma 
da arte, mais especificadamente o teatro ser parte desse processo.  Quando Freire fala 
sobre um ensino dialógico onde “ninguém educa ninguém, ninguém educa a si mesmo, as 
pessoas se educam em comunhão, mediatizadas pelo mundo” (1987, p.39), Spolin esta 
em sintonia com este pensamento descrevendo um aprendizado,  em palavras da autora: 
“Aprendemos através da experiência, e ninguém ensina nada a ninguém”. (2006, p.3)

Encontramos no educador Alexandre Santiago da Costa, algumas proposições a 
respeito das perspectivas que almejamos para o teatro educação. Santiago entende que o 
ensino de teatro na escola tende ser pensado por um viés educacional real, que devemos 
pensar com a realidade a qual vivemos não a qual gostaríamos de viver, e a partir dessa 
realidade pensarmos novas perspectivas para o teatro educação.

Perante tais perspectivas que assolam nossa educação atual: altos índices 
de repetência, evasão escolar, professores mal remunerados, greves 
constantes da classe docente, métodos e teorias de ensino sendo impostos 
verticalmente, violência nas escolas, apatia das classes docente e discente, 
que sabemos terem raízes muito mais profundas e complexas: o que fazer? 
Não pretendemos uma resposta pronta, acabada, estanque e definitiva, 
procuramos fortalecer elementos e linguagens que neste momento nos é 
possível vislumbrar. Dentro dessa possibilidade, vislumbramos a Arte, o 
Teatro-Educação e a Ludicidade, como componentes essenciais no processo 
de um (re) encantamento do processo educativo.  (SANTIAGO, 2004, p.3)

Visualizamos na arte uma forma de libertação, de aproximação dos alunos e 
professores, uma forma de expressão na qual queremos que os alunos mergulhem e possam 
constituir um aprendizado crítico e contextualizado com o mundo. Não nos é interessante 
que os alunos somente decorem biografias de grandes nomes da arte, saibam nomes de 
museus ou memorizem técnicas de atuação ou pintura, almejamos que esses discentes 
consigam relacionar esses nomes a períodos da história, entendam o viés político, social e 
econômico de uma obra, entendam a crítica por trás de uma peça teatral.
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Faz mister, então, uma prática pedagógica que arrisque uma transgressão 
e uma subversão interdisciplinar que se conectem de forma complexa, com 
efetivos projetos com vistas a melhorar a democracia racial, econômica, 
política e cultural, e percebemos na ludicidade e no teatro-educação, 
importantes contribuições nesse sentido (SANTIAGO, 2004, p.6)

7 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS 
É de suma importância salientar que este estudo só foi possível graças a nossa 

participação no Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência – PIBID no qual 
tivemos a oportunidade de estar em sala de aula antes mesmo do estágio obrigatório dos 
últimos anos da graduação, já que o PIBID é voltado para os dois primeiros anos dos 
cursos de licenciaturas. Quando iniciamos este estudo relatamos sobre o sentimento de 
estrangeirismo em sala de aula, da sensação de deslocamento, que nós experimentávamos 
por não estarmos em um lugar que não era nem de professor tampouco de aluno, ao 
final deste estudo podemos dizer que não encontramos um lugar entre a discência e a 
docência, mas sim criamos um novo ambiente onde conseguíamos observar as interações 
e interceder quando achávamos necessário ou quando o professor regente requisitava. 

No início tínhamos algumas dificuldades de comunicação com os alunos, pelo fato 
de não conseguirmos nos posicionarmos dentro de sala de aula. Com o decorrer das aulas, 
com as experiências vivenciadas e a segurança que o professor regente nos repassava, 
passamos a ganhar certa intimidade com o ambiente e os discentes, o que nos possibilitou 
uma experiência única de aprendizado por parte de nosso lugar como alunas do ensino 
superior que estavam naquele ambiente para vivenciar na prática o ensino escolar, e um 
lugar de ensino onde nós como futuras docentes tivemos a possibilidade de dar nossos 
primeiros passos na carreira como licenciandas em teatro.

Através desse estudo, tivemos o ensejo de estudar a realidade concreta e a prática 
do ensino, e vislumbrar o que enfrentaremos quando graduadas. Mais do que isso, nos 
fez questionar essa realidade e pensarmos em como podemos efetivamente contribuir 
para as mudanças necessárias às quais apontamos nesse artigo, nos fez despertar para a 
educação, e foi a fagulha inicial para que nos identificássemos como pesquisadoras. 
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